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Depois de levar um 
tombo e perder um dos 
dentes da frente e além 
disso quebrar outros dois, 
Talita Tramontin, 13 anos, 
não era mais a mesma. A 
menina vive com a avó e 
não tendo condições para 
solucionar o problema, 
conviveu com essa dificul-
dade durante anos. 

Tomando conheci-
mento da história de Tali-
ta e percebendo a agonia 
da menina, a diretora da 
escola Demétrio Bettiol 
de Cocal do Sul, Vanir Pi-
zzolatto Bruch conseguiu 
o tratamento de graça. 
Através da compreensão, 
solidariedade e trabalho 
das dentistas Patrícia 
Borba Silveira Lessa e 
Leila Dembosk Búrigo, a 
estudante voltou a sorrir.

Depois de tratar os 
canais, remover a raiz 
fraturada e colocar uma 
prótese fixa, a estudan-
te diz que se sente mais 
feliz. “É um sonho que se 
tornou realidade”, afirma. 
De acordo com Vanir, 
antes a Talita não partici-

pava da escola. “Ela é uma 
outra pessoa. Ficou mais 
bonita, o rendimento 

escolar melhorou e está 
mais enturmada”, relata a 
professora.
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O que foi notícia em 2006
Túnel do Tempo - 20 anos atrás

>> Opinião CN

Aluna de Cocal recebe ajuda 
da diretora e volta a sorrir

*Matéria publicada na Edição nº 159 de 18 de Agosto de 2006

Charge Por Edson Dutra

Artigo

*Alexandre Caramaschi

A inteligência artificial já 
consegue pesquisar produtos, 
comparar opções e recomen-
dar a melhor compra. Agora, 
ela começa a dar um passo 
além: comprar.

Em pouco tempo, será 
comum pedir a um agente de 
IA que adquira um software, 
renove uma assinatura ou 
reponha o estoque de uma 
empresa. A experiência de 
compra deixará de passar pelo 
checkout tradicional. Em vez 
de preencher formulários e 
digitar dados do cartão, o usu-
ário apenas definirá o objetivo: 
“compre até R$ 600 e entre-
gue até sexta-feira”. Assim, o 
agente fará o restante.

Mas existe uma pergunta 
muito mais importante do que 
a tecnologia capaz de realizar 
essa tarefa: quem autorizou 
essa compra? E é justamente 
nessa resposta que está o futu-
ro do comércio agêntico.

A maior transformação 
não acontecerá nos mode-
los de linguagem nem nas 
interfaces de IA, mas, sim, na 
infraestrutura que garante que 
um agente possa movimentar 
dinheiro de forma segura, 
auditável e dentro de limites 
previamente definidos.

Pesquisar um produto é 
relativamente simples para 
uma IA. Pagar por ele envolve 
responsabilidade financeira, 
jurídica e operacional. Entre 
a intenção de compra e a 
execução existe uma camada 
de confiança que precisa ser 
construída.

No comércio tradicio-
nal, essa validação acontecia 
quando uma pessoa clicava 
em “finalizar compra”. No 
comércio agêntico, ela será 
substituída por mandatos digi-
tais que definem orçamento, 

fornecedores autorizados, 
prazo de validade e regras para 
cada transação.

É essa infraestrutura que 
começa a atrair bilhões de 
dólares em investimentos. 
Empresas de pagamentos, 
fintechs e grandes bandeiras 
disputam quem fornecerá a 
camada responsável por iden-
tidade, autorização, limites de 
gasto e auditoria das opera-
ções realizadas por agentes 
de IA.

A corrida deixou de 
ser por quem desenvolve o 
melhor chatbot e passou a ser 
por quem controla os trilhos 
do dinheiro. Esse movimento 
também muda a forma como 
as empresas precisam se pre-
parar para vender.

Até agora, bastava ser 
encontrado por mecanismos 
de busca e, mais recentemen-
te, aparecer nas respostas de 
ferramentas como o Cha-
tGPT e Gemini. Porém, no 
comércio agêntico, isso não 
será suficiente. As empresas 
precisarão ser transacionáveis 
por máquinas.

Isso significa oferecer 
catálogos estruturados, infor-
mações confiáveis, disponi-
bilidade acessível por APIs 
e políticas comerciais claras 
para que um agente consiga 
concluir uma compra sem 
intervenção humana. Ou seja, 
é uma evolução do SEO e até 
mesmo do GEO. Não basta ser 
recomendado. Será preciso 
estar preparado para que a 
transação aconteça automati-
camente.

O Brasil entra nessa 
discussão com uma vantagem 
competitiva pouco explorada. 
Infraestruturas como o Pix e a 
nota fiscal eletrônica criaram 
uma base digital robusta para 

pagamentos instantâneos e 
auditáveis. Poucos mercados 
possuem um ambiente tão 
favorável para o desenvolvi-
mento de sistemas capazes 
de conectar agentes de IA à 
movimentação financeira de 
forma segura.

Só que isso não elimina 
os riscos. Quanto maior a 
autonomia concedida aos 
agentes, maior também será 
a necessidade de governança. 
As empresas precisarão definir 
quem pode comprar, quanto 
pode gastar, quais fornecedo-
res estão autorizados e quais 
operações exigirão validação 
humana. Sem essas regras, 
a IA irá apenas automatizar de-
cisões equivocadas com muito 
mais velocidade.

A adoção do comércio 
agêntico pode não acontecer 
de forma linear. Da mesma 
forma que ocorreu com a IA 
generativa, ela pode permane-
cer restrita a alguns nichos até 
alcançar um ponto de inflexão 
e acelerar rapidamente. Quan-
do isso acontecer, as organiza-
ções que já tiverem estrutu-
rado seus dados, processos e 
políticas estarão preparadas 
para vender em um mundo no 
qual clientes humanos serão 
representados por agentes 
autônomos.

O futuro do comércio não 
será definido apenas por quem 
desenvolve a melhor inteligên-
cia artificial. Será decidido por 
quem transformar confiança, 
autorização e governança na 
nova infraestrutura das tran-
sações digitais.

 
*Alexandre Caramaschi é 

cofundador da Naia 
e CEO da Brasil GEO.

O comércio agêntico será decidido na 
camada de pagamento



Cocal Notícias
(48) 98826-8996 - e-mail: cocal.noticias@terra.com.brCocal do Sul, 28 de Agosto de 2026 3

O PSD de Cocal do 
Sul promoveu, na noite 
desta quarta-feira (26), 
um encontro de lideran-
ças com a participação 
do candidato a deputa-
do estadual Clésio Sal-
varo. O evento foi reali-
zado no Centro de Even-
tos do bairro Jardim Itá-
lia e reuniu filiados, sim-
patizantes, convidados e 
representantes da políti-
ca regional.

Salvaro foi recepcio-
nado por lideranças lo-
cais do partido, entre 
elas o presidente do PSD 
de Cocal do Sul, Joel 
Agostinho Goulart; a vi-
ce-prefeita Nega Citta-
din; e os vereadores Cir-
lene Gonçalves, a Ani-
nha, e Marcel Freitas.

Também estiveram 
presentes os prefeitos 
Ademir Magagnin, de 
Cocal do Sul; Vagner Es-
píndola, de Criciúma; e 
Franqui Salvaro, de Si-
derópolis, além de outras 
autoridades da região.

O encontro teve co-
mo objetivo fortalecer o 
diálogo entre a comuni-
dade e as lideranças polí-
ticas, além de apresentar 
propostas e discutir pro-
jetos voltados ao desen-
volvimento de Cocal do 
Sul e de Santa Catarina. 
A iniciativa também bus-
cou estimular uma parti-
cipação mais próxima da 
população no debate po-
lítico e nas decisões re-
lacionadas ao futuro do 
município e do Estado.

>> cotidiano

*Lauro Muller

Uma decisão histórica 
começa a mudar a reali-
dade de proprietários de 
imóveis atingidos pelas 
restrições da Ação Civil 
Pública do Carvão (ACP 
do Carvão) na Região 
Carbonífera. Pela primei-
ra vez, um terreno loca-
lizado em área abrangi-
da pela ação recebeu au-
torização para constru-
ção com base nas novas 
regras estabelecidas pe-
la Justiça Federal. O pri-
meiro caso ocorreu em 
Lauro Müller, no bairro 
Barro Branco.

A autorização bene-
ficia Roger Luiz Medei-
ros, que poderá construir 
uma residência de até 165 

metros quadrados. O ter-
reno da família estava en-
tre os imóveis sujeitos 
às restrições da ACP. “A 
gente quer construir a 
nossa casa, começar a vi-
da juntos e nosso terreno 
estava em área da ACP do 
Carvão. Buscamos a Fun-
dação Ambiental Munici-
pal de Lauro Müller e fo-
mos atrás dos meios le-
gais até conseguirmos a 
autorização”, relata Me-
deiros.

O resultado começou 
a ser construído ainda em 
2025, quando as restri-
ções mobilizaram os pre-
feitos da Região Carboní-
fera. Os 12 municípios da 
AMREC indicaram repre-
sentantes para uma co-
missão criada para estu-
dar o tema e buscar alter-
nativas. “Recebemos uma 
notícia muito triste, de 
que não seria permitido 
mais construir nas áre-
as da ACP do Carvão. De-
cidimos formar uma co-
missão e os 12 municípios 
indicaram representan-
tes para estudar o assun-
to e buscar uma alterna-
tiva. Agora estamos co-

lhendo os primeiros fru-
tos desse trabalho”, afir-
ma o prefeito de Lauro 
Müller, Valdir Fontanella.

A partir da mobiliza-
ção, estudos e discussões 
técnicas deram suporte 
à construção de um no-
vo procedimento. As re-
gras passaram a vigorar 
no início de 2026, a par-
tir do trabalho desenvol-
vido pela Justiça Federal 
em conjunto com o Gru-
po Técnico de Assessora-
mento (GTA).

Conforme informa-
ções do engenheiro de 
Minas e Ambiental da 
Amrec, Guilherme Mel-
ler, um dos principais cri-
térios para a liberação é 
que pelo menos 70% dos 
terrenos da quadra este-
jam ocupados por edifi-
cações. “Não basta o imó-
vel estar dentro de um 
bairro ocupado. É neces-
sário fazer o levantamen-
to da quadra, comprovar 
tecnicamente a ocupação 
mínima exigida e reunir a 
documentação necessá-
ria para que o município 
possa analisar o pedido 
dentro das novas regras”, 

explica Meller.
Na comunidade de 

Barro Branco, o levan-
tamento apontou ocupa-
ção próxima de 75% na 
quadra onde está o terre-
no de Medeiros, acima do 
percentual mínimo exi-
gido. A análise e a docu-
mentação técnica deram 
suporte ao processo que 
resultou na primeira au-
torização.

Para o presidente da 
Amrec e prefeito de Cri-
ciúma, Vagner Espíndo-
la, o Vaguinho, o resul-
tado mostra a importân-

cia da estrutura técnica 
compartilhada pelos mu-
nicípios. “A mudança na 
regra abriu uma possi-
bilidade, mas era preci-
so estudo, conhecimento 
técnico e segurança para 
fazer essa possibilidade 
funcionar. É nesse ponto 
que a Amrec cumpre seu 
papel, apoiando os muni-
cípios na construção de 
soluções tecnicamente 
fundamentadas”, afirma.

A autorização também 
prevê cuidados durante a 
obra. O proprietário assi-
nou um termo com reco-

mendações de seguran-
ça, incluindo não utilizar 
água de poços sem trata-
mento e comunicar a pre-
feitura caso sejam identi-
ficados indícios de conta-
minação do solo. 

O caso de Lauro Mül-
ler passa a servir como 
referência para situações 
semelhantes na Região 
Carbonífera. A liberação, 
porém, não é automáti-
ca: cada pedido deverá 
atender aos critérios es-
tabelecidos e passar pe-
las análises técnicas exi-
gidas.

Decisão histórica abre caminho para 
construções em áreas da ACP do Carvão
>> Primeiro caso 
homologado pe-
las novas regras da 
Justiça Federal resulta 
de mobilização dos 
municípios e trabalho 
técnico com apoio da 
Amrec.

Salvaro reúne lideranças do PSD em Cocal do Sul
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*Cocal do Sul

A Coopercocal reali-
zou, na quarta e quinta-
-feira, dias 19 e 20 de agos-
to, a SIPAT 2026, a Sema-
na Interna de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho. 
Durante duas tardes, os 
colaboradores participa-
ram de atividades voltadas 
à segurança, saúde, bem-
-estar e às relações no am-
biente de trabalho.

A programação foi or-
ganizada para abordar di-
ferentes aspectos da vi-
da dos colaboradores. En-

tre os temas trabalhados 
estiveram nutrição e qua-
lidade de vida, primeiros 
socorros, relacionamen-
tos sólidos, o eu interior 
e inteligência emocional. 
A proposta foi aproveitar 
o momento para sair um 
pouco da rotina e propor-
cionar conhecimento e re-
flexão sobre assuntos que 
fazem parte do dia a dia, 
dentro e fora da coopera-
tiva.

Para a presidente da 
Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CI-
PA), Julia Bez Batti, a SI-
PAT representa uma opor-
tunidade de olhar para o 
colaborador de forma mais 
ampla. Segundo ela, em-
bora a segurança seja um 
dos principais objetivos, o 
cuidado também envolve 
alimentação, saúde men-
tal, emoções e relaciona-
mentos. “A SIPAT vai mui-

to além da prevenção de 
acidentes. É um momen-
to pensado especialmente 
no bem-estar do colabora-
dor, para parar um pouqui-
nho da rotina corrida, tra-
zer conhecimento, promo-
ver reflexões e, principal-
mente, lembrar do cuida-
do com a nossa vida e com 
a nossa saúde”, destaca Ju-
lia.

A escolha dos temas foi 
feita pela comissão consi-
derando assuntos que pu-
dessem contribuir para a 
vida dos colaboradores. 
A programação também 
contou com lanches pre-
parados pela própria equi-
pe e brindes, pensados co-
mo forma de demonstrar a 
importância de cada pro-
fissional para a cooperati-
va.

Julia explica ainda que 
a programação foi concen-
trada em duas tardes pa-

ra facilitar a participação 
do maior número possível 
de colaboradores. “A gen-
te sabe que não é possível 
parar a cooperativa intei-
ra, mas conseguimos uma 
boa participação. Para nós, 
foi uma forma de demons-
trar que cada colaborador 
é importante e que o cui-
dado com as pessoas tam-

bém é uma prioridade.”
Outro ponto destaca-

do pela presidente da CI-
PA foi a importância de le-
var os cuidados para além 
do ambiente de trabalho. 
Ela lembra que o uso cor-
reto dos equipamentos de 
proteção, os cuidados com 
a saúde mental e a quali-
dade dos relacionamentos 

também fazem parte des-
sa construção. “O trabalho 
é importante para a nos-
sa vida, para manter nosso 
padrão de vida e garantir 
nosso sustento, mas nada 
é mais importante do que 
voltar para casa bem e em 
segurança todos os dias. E 
isso também depende de 
cada um de nós”, reforça.

>> cotidiano
Coopercocal promoveu SIPAT 2026 com dois dias de 
atividades voltadas à segurança e qualidade de vida
>> evento reuniu 
colaboradores em uma 
programação que foi 
além da segurança 
no trabalho e também 
tratou de saúde mental 
e bem-estar.
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>> cotidiano

COLOR 

*Cocal do Sul

Mães, gestantes e puér-
peras terão uma tarde de 
informação e acolhimento 
nesta sexta-feira (28), em 
Cocal do Sul. 

A Secretaria de Saúde 
promove, a partir das 14h, 
no Sesc, o Mamaço, en-
contro alusivo ao Agosto 
Dourado que reforça a im-

portância do aleitamento 
materno e traz orientações 
sobre saúde mental na ma-
ternidade e manobras de 
desengasgo.

A secretária de Saú-
de, Giovana Galato, expli-
ca que a proposta é apro-
veitar o mês de incentivo 
à amamentação para abor-
dar outros cuidados im-
portantes para mães e be-
bês. “O Agosto Doura-
do reforça a importância 
do aleitamento materno, 
mas o cuidado com a mãe 
e com o bebê envolve mui-
tos outros aspectos. Que-
remos proporcionar um 
momento de acolhimen-
to e, principalmente, levar 
informações que possam 
ser úteis na rotina das fa-

mílias”, afirma.
A programação come-

ça com orientações sobre 
manobras de desengasgo 
ministradas pelo sargen-
to Lucas Matias da Silva, 
comandante do 2º Grupo 
Bombeiro Militar de Cocal 
do Sul. 

A atividade terá orien-
tações práticas sobre co-
mo agir diante de uma si-
tuação de engasgo, espe-
cialmente envolvendo be-
bês e crianças.

Na sequência, Tay-
nara Miranda conduzirá 
uma conversa sobre saúde 
mental na maternidade. O 
tema chama a atenção pa-
ra os aspectos emocionais 
que acompanham a gesta-
ção, o pós-parto e a roti-

na das mães, além da im-
portância de reconhecer 
quando é necessário bus-
car apoio.

Segundo a enfermei-
ra Daniela Maccari, a ati-
vidade faz parte das ações 
desenvolvidas durante o 
Agosto Dourado. “É um 
mês de conscientização e 
incentivo ao aleitamento 
materno, e pensamos em 
ampliar esse momento tra-
zendo assuntos que tam-
bém fazem parte do cuida-
do. A saúde mental da mãe 
e saber como agir em uma 
situação de engasgo são 
informações importantes 
para as famílias”, explica.

O Mamaço é aberto a 
mães, gestantes, puérpe-
ras e à comunidade.

Mamaço reúne mães e leva orientações sobre 
saúde mental e desengasgo em Cocal do Sul
>> Encontro alusivo 
ao Agosto Dourado 
será realizado hoje 
no Sesc, com ativida-
des voltadas a mães, 
gestantes, puérperas e 
comunidade.

Cocal do Sul recebe, 
no dia 5 de setembro (sá-
bado), mais uma edição do 
Sesc Cidadão do Bem, in-
tegrado à programação do 
Sábado Especial. O even-
to será realizado das 9h às 
12h, na Praça Coberta Ma-
riza Terezinha Búrigo Pag-
nan, com uma série de ser-
viços, orientações e ativi-
dades gratuitas para toda a 
comunidade.

Durante a manhã, o pú-

blico poderá participar de 
ações voltadas à saúde, uti-
lidade pública e cidadania, 
além de receber orienta-
ções sobre Saúde Mental, 
dentro da campanha Se-
tembro Amarelo, Saúde 
Bucal, câncer e saúde da 
mulher.

Também serão dispo-
nibilizadas informações e 
ações de conscientização 
sobre os direitos das pes-
soas com deficiência e do 

público autista, além de 
um Balcão de Empregos.

A programação conta-
rá ainda com atividades re-
creativas para as crianças, 
incluindo brinquedo inflá-
vel, cama elástica, pintura 
facial e pipoca. A animação 
será do DJ Donatto.

Teatro - Um dos des-
taques do evento será a 
apresentação teatral “As 
Viajantes do Tempo”, do 
Teatro Jonatas João, com 

início previsto para as 10h.
A iniciativa é do SESC 

e conta com a parceria da 
Prefeitura Municipal de 
Cocal do Sul, CDL, AECS, 
Associação Amigas do Pei-
to, Associação Voz Atípica 
e ASCAA.

A comunidade está 
convidada a participar e 
aproveitar uma manhã de 
serviços, informação, cul-
tura e diversão gratuita-
mente.

Sesc Cidadão do Bem reúne serviços e 
atrações gratuitas no Sábado Especial
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*Cocal do Sul

Um dos trabalhos de-
senvolvidos na APAE de 
Cocal do Sul conquis-
tou o 1º lugar no Semi-
nário Estadual das Práti-
cas em Promoção à Saú-

de – 2026, promovido pe-
la Federação Estadual das 
APAEs de Santa Catarina 
(FEAPAES-SC). A classi-
ficação final oficial, divul-
gada nesta semana, colo-
cou o estudo à frente de 
trabalhos apresentados 
por APAEs de todo o es-
tado.

O objetivo do estudo 
foi entender como a ofici-
na de panificação do Ser-
viço de Vivências Laborais 
(SVL) da APAE pode con-
tribuir para a vida das mu-
lheres com deficiência in-
telectual que participam 
dela, especialmente no 
que se refere à autonomia, 
à autoconfiança e ao espa-
ço conquistado na comu-
nidade.

O artigo, intitulado 

“Autonomia e Inclusão no 
Serviço de Vivências La-
borais: uma análise mul-
tirreferencial da panifica-
ção na APAE”, foi escrito 
pelas fisioterapeutas Da-
niela Rosso e Ingrid To-
retti. Já a oficina de pani-
ficação, base do estudo, é 
conduzida pela professo-
ra Angela Amboni, junto 
às alunas.

Para chegar a esses re-
sultados, as pesquisadoras 
ouviram 11 alunas e 13 fa-
mílias que acompanham 
de perto essa rotina. En-
tre as famílias, 72,7% no-
taram melhora na auto-
confiança das participan-
tes na comunicação e so-
cialização, e 63,6% perce-
beram mais independên-
cia nas atividades de casa. 

Entre as próprias alunas, 
a mesma alegria aparece 
nos números: 72,7% con-
taram se sentir mais con-
fiantes para aprender coi-
sas novas e mais perten-
cente o grupo, e a maioria 
falou do orgulho de ven-
der o que produziram com 

tanto carinho.
O trabalho será apre-

sentado oralmente no dia 
21 de setembro de 2026, 
em Florianópolis, duran-
te o Seminário Estadual 
das Práticas em Promoção 
à Saúde. A conquista che-
ga em uma semana sim-

bólica: a Semana Nacional 
da Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla, ce-
lebrada de 21 a 28 de agos-
to, período dedicado a re-
forçar a luta pelos direi-
tos, pela autonomia e pela 
inclusão social dessas pes-
soas.

Estudantes do 2º ao 
5º ano das escolas De-
métrio Bettiol, Cristo 
Rei e José Peruchi par-
ticiparam da primeira 
fase da olimpíada nesta 
terça-feira (25).

Cerca de 650 estu-
dantes da Rede Munici-
pal de Ensino de Cocal 
do Sul colocaram o racio-
cínio lógico à prova nes-
ta terça-feira (25). Alu-
nos do 2º ao 5º ano parti-
ciparam da primeira fase 
da OBMEP Mirim 2026, 
a Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas.

A prova foi aplica-
da nas escolas Demétrio 
Bettiol, Cristo Rei e Jo-
sé Peruchi. A competição 
é promovida pelo Institu-
to de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) e propõe 
desafios que estimulam o 
raciocínio lógico, a criati-
vidade, a interpretação e 
a resolução de problemas.

Para a secretária de 
Educação, Ana Paula Ce-
chinel, a participação am-
plia o contato das crian-
ças com a matemática pa-
ra além das atividades re-
alizadas em sala de aula.

“A OBMEP Mirim de-
safia os estudantes a pen-
sar, buscar caminhos e 
encontrar soluções. Ter 
cerca de 650 crianças 
participando mostra o 
envolvimento das nos-
sas escolas e também cria 
uma oportunidade para 
que elas descubram no-

vas habilidades e desen-
volvam ainda mais o ra-
ciocínio lógico”, afirma.

Além da competição, 
a proposta é incentivar 
desde os primeiros anos 
do Ensino Fundamental 
o interesse pela matemá-
tica e dar aos estudantes 
a oportunidade de testar 
conhecimentos diante de 
novos desafios.

Os melhores desem-
penhos nesta primeira 
etapa garantem a classifi-
cação para a segunda fase 
da olimpíada.

Mais de 600 alunos de Cocal 
do Sul participam da OBMEP 
Mirim

>> cotidiano
APAE de Cocal do Sul conquista 1º lugar 
em seminário estadual de Santa Catarina
>> Estudo sobre 
autonomia e inclusão 
de mulheres com 
deficiência intelectual 
venceu entre trabalhos 
de todo o estado, com 
resultado divulgado 
durante a Semana Na-
cional da Pessoa com 
Deficiência Intelectual 
e Múltipla.
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>> cotidiano

*Cocal do Sul

Crianças, adolescen-
tes e idosos estão desco-
brindo juntos que a dife-
rença de idade pode ren-
der boas histórias, apren-
dizados e novas amizades 
em Cocal do Sul. 

O projeto “Entre Ge-
rações”, desenvolvido pe-
lo Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS), promove encon-
tros entre os participan-
tes dos Serviços de Con-

vivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV).

Idealizado pela coor-
denadora do CRAS, San-
dra Quarezemin, o pro-
jeto cria momentos pa-
ra que cada geração pos-
sa conhecer um pouco da 
rotina, das experiências 
e das habilidades da ou-
tra. Nos encontros já rea-
lizados, crianças e idosos 
prepararam atividades de 
cultura e lazer e visitaram 
os espaços frequentados 
pelos diferentes grupos.

“É uma troca muito 
gratificante. A proposta 
é proporcionar espaços 
de convivência em que 
crianças, adolescentes e 
idosos possam compar-
tilhar experiências, aten-
ção e carinho. Durante os 
encontros, percebemos 

claramente o respeito e 
a curiosidade de uma ge-
ração pela outra”, explica 
Sandra.

Em uma das ativida-
des, os idosos conhece-
ram o espaço do SCFV 
destinado às crianças e as 
atividades realizadas por 
elas. Em outro momento, 
foram eles que receberam 
os mais jovens e apresen-
taram parte da própria 
rotina, incluindo oficinas 
de artesanato, yoga e hi-
droginástica, além da es-
trutura do Centro Dia do 
Idoso.

A experiência tam-
bém envolveu estudantes 
do Colégio Schuller. Du-
rante a visita aos idosos 
do SCFV, os adolescen-
tes puderam acompanhar 
algumas das atividades e 

se surpreenderam com a 
disposição e a autonomia 
dos participantes.

Para a secretária de 
Assistência Social, Sale-
te Cittadin, os encontros 
ajudam a romper percep-
ções construídas apenas 

a partir da idade. “Quan-
do colocamos essas gera-
ções juntas, percebemos 
o quanto uma tem a ofe-
recer à outra. As crian-
ças e os adolescentes co-
nhecem idosos ativos, 
cheios de experiências 

para compartilhar, en-
quanto eles recebem es-
sa energia e esse carinho 
dos mais jovens. São mo-
mentos simples, mas que 
fortalecem vínculos e fa-
zem muito bem para to-
dos”, afirma.

Projeto aproxima crianças e idosos em 
troca de experiências em Cocal do Sul
>> Encontros 
promovidos pelo CRAS 
reúnem diferentes 
gerações em atividades 
de convivência, lazer e 
aprendizado.

Previsão indica acu-
mulados elevados a par-
tir desta sexta-feira (28), 
com atenção especial pa-
ra Criciúma e municípios 
da região.

O Sul de Santa Cata-
rina deve enfrentar um 
período de chuva inten-
sa a partir desta sexta-fei-
ra (28), com previsão de 
volumes elevados duran-
te o fim de semana. A si-
tuação exige atenção, es-
pecialmente em municí-
pios como Criciúma, Ara-
ranguá e Siderópolis, on-
de os acumulados podem 
ser expressivos.

Segundo análise do 
meteorologista Ronaldo 
Coutinho, da Climater-
ra, algumas áreas do Sul 
do Brasil podem registrar 

mais de 300 milímetros 
de chuva nos próximos 
dias. Em Santa Catarina, 
uma parcela significativa 
da precipitação prevista 
deve se concentrar entre 
sexta-feira e domingo.

De acordo com Cou-
tinho, aproximadamen-
te 80% do volume indi-
cado nos mapas para os 
próximos dias pode ocor-
rer nesse intervalo. A 
concentração de grande 
quantidade de chuva em 
um período relativamente 
curto aumenta o risco de 
alagamentos, enxurradas, 
elevação rápida dos níveis 
dos rios e deslizamentos, 
principalmente em áreas 
mais suscetíveis.

O domingo é aponta-
do como um dos períodos 
que merecem maior aten-

ção devido à possibilida-
de de chuva volumosa. 
As condições meteoroló-
gicas, no entanto, ainda 
podem sofrer alterações, 
principalmente quanto à 
localização dos maiores 
acumulados.

A instabilidade deve-
rá continuar sendo acom-
panhada após o fim de se-
mana. As projeções tam-

bém apontam para novos 
períodos de chuva volu-
mosa no início de setem-
bro.

Diante da previsão, a 
orientação é que a popu-
lação acompanhe a atua-
lização dos boletins me-
teorológicos e os alertas 
emitidos pelos órgãos ofi-
ciais, especialmente pela 
Defesa Civil.

Chuva intensa deve atingir o Sul de SC e 
volumes podem superar 300 milímetros
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*Siderópolis

A exposição Jovens 
Artistas Catarinenses, 
considerada uma das im-
portantes iniciativas de 
valorização da nova pro-
dução artística do Estado, 
chega a uma nova edição 
com a narrativa “Memó-
rias do Futuro”. O projeto 
reúne artistas emergen-
tes de diferentes regiões 
de Santa Catarina e am-
plia o espaço para a diver-
sidade de linguagens e ex-
pressões das artes visuais.

A proposta parte do 
encontro entre jovens ar-
tistas e suas diferentes 
formas de criação, con-
templando trabalhos em 
pintura, desenho, per-
formance, cerâmica, es-
cultura, fotografia, insta-
lação, serigrafia, xilogra-
vura, aquarela, tapeçaria, 
bordado, livro de artista, 
objetos, entre outras ma-
nifestações.

Nesta edição, dezenas 
de artistas serão selecio-
nados por cinco jovens 
curadores catarinenses: 
Inácio Sperber, de Blu-
menau; Otávio Dagos-
tim, de Cocal do Sul; Eri-
ca Danf, de Tubarão; Ja-
ckson Goulart, de Balne-
ário Rincão; e Helton No-
velletto, de Criciúma. O 
grupo tem como propósi-
to ampliar o acesso à pro-
dução artística, estimular 
novos talentos, promover 
a circulação das obras e 

incentivar o público a co-
nhecer e discutir temas 
presentes no mundo con-
temporâneo.

O conceito de “Memó-
rias do Futuro” destaca a 
relação entre memória, 
diversidade e multidisci-
plinaridade. A exposição 
busca mostrar como dife-
rentes pesquisas e experi-
ências individuais podem 
se transformar em obras 
capazes de permanecer, 
provocar reflexões e es-
tabelecer diálogos com o 
futuro.

Três atos, três 
espaços - Uma das no-

vidades desta edição é a 
realização da exposição 
em três atos, cada um em 
um espaço cultural dife-
rente e com uma abertu-
ra própria. O primeiro ato 
será realizado no dia 8 de 
setembro de 2026, no 
Museu do Carvão, em Si-
derópolis.

A programação 
seguirá com:

Ato I: Museu do Car-
vão – Siderópolis

Ato II: Museu ao Ar Li-
vre Princesa Isabel – Or-
leans

Ato III: Centro Cultu-
ral – Morro da Fumaça

Para o curador sul-
-cocalense Otávio Dagos-
tim, o projeto vem apre-
sentando um crescimen-
to significativo desde sua 
primeira edição, realiza-
da em 2023, na Galeria 
Willy Zumblick, da Fun-
dação Cultural de Crici-
úma.

“Temos crescido des-
de a primeira edição. Vejo 
uma construção significa-
tiva e positiva a cada ano, 

com jovens artistas inte-
ressados em participar e 
aqueles que já passaram 
pelo projeto continuando 
a produzir. Santa Catari-
na tem hoje uma nova ge-
ração potente e firme no 
fazer cultura”, destaca.

A curadora Erica Danf 
também ressalta a impor-
tância da iniciativa para 
aproximar artistas e for-
talecer o circuito cultural 
catarinense.

“Sinto-me honrada e 
agradecida pela oportuni-
dade de trabalhar em um 
projeto tão inovador e ex-
pansivo como o Jovens 
Artistas Catarinenses. 
Acredito que é necessá-
ria essa colaboração entre 
os artistas, que não ape-
nas tenham a oportunida-
de de expor seu trabalho, 
mas também de conhecer 
seus pares e um pouco de 
como funciona o circui-
to artístico catarinense”, 
afirma.

Mais informações e 
novidades sobre a expo-
sição podem ser acompa-
nhadas pelo Instagram 

@jovenscatarinenses.

>> cULTURA
Jovens Artistas Catarinenses apresenta 
“Memórias do Futuro” em nova edição
>> Primeiro ato 
acontece no dia 8 de 
setembro no Museu do 
Carvão, em Siderópolis.
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>> FESTA 
DO PEÃO! 

O casal sul-
-cocalense Daniel 
Fernandes e Joice 
Zanatta estiveram 
presentes na 71ª 
Festa de Peão de 
Barretos-SP, des-
frutando da imensa 
estrutura e dos 
grandes espetá-
culos. 

>> FELIZ 
ANIVERÁRIO! 

Para o querido 
Ronaldo Manfre-
dini, nesta semana 
(24/08), ele come-
morou os seus 60 
anos recepcionando 
seus amigos e fami-
liares nas depen-
dências do Confraria 
Rest. E Pizzaria. 
Muitas felicidades 
e vida ao aniversa-
riante. Parabéns! 

>> NIVER!
E nesse dia 27 de 

agosto quem esteve 
completando 12 anos 
é o João Lourenço 
Possamai Della Mar-
tins.  Seus pais Gerusa 
Possamai e Nico Mar-
tins desejam muitas 
felicidades e muitos 
anos de vida. “Que 
Deus te abençoe e 
ilumine seu caminho 
sempre. Te amamos. ”

>> PARABÉNS!
Para o empresário 

sul-cocalense Mar-
cos Fritzen (Ótica e 
Joalheria Fritzen), 
nesta semana (27/08) 
ele comemorou o seu 
aniversário e recebe as 
manifestações de amor 
e carinho de sua famí-
lia, amigos, clientes e 
colegas de trabalho! 
Seja muito feliz! 

Sinara Pagnan Harger
sinarapag@hotmail.com>> FLASH`S

Se existe um acessório capaz de transformar um 
vestido conhecido em uma produção nova, ele cabe 
na palma da mão. As bolsas de festa estão vivendo um 
momento divertido. Depois de temporadas dominadas 
por modelos discretos e quase sem enfeites, as passarelas 
recentes devolveram brilho, forma e personalidade às 
clutches, aquelas bolsas pequenas, levadas na mão, 
pensadas para carregar apenas o essencial e, de quebra, 
funcionar como uma joia. Então bom dia, que está aberta 
a temporada das festas e suas produções, aqui no sul do 
mundo.

Nas coleções de outono-inverno 2026, a clutch 
apareceu de várias maneiras: fina como um envelope, 
macia e dobrada sob o braço, rígida como uma caixa e 
até em formatos esculturais, quase como objetos de arte. 
Também ganharam espaço as chamadas minaudières 
(mini bolsas), versões estruturadas e preciosas, muitas 
vezes metalizadas, bordadas, com pedrarias ou fechos 
que parecem joias. A Vogue apontou a “nova era da 
clutch” e as miniaturas divertidas entre as principais 
tendências de bolsas da temporada. Em paralelo, o estilo 
das ruas mostrou clutches maiores e alças metálicas 
marcantes como escolhas para 2026.

Curiosamente, essa novidade tem uma história antiga. 
A pequena bolsa de festa nasceu em Paris em 1933, por 
isso o nome minaudières, como uma caixinha elegante 
para guardar batom, pó, espelho e pequenos objetos. Era 
uma alternativa sofisticada às bolsas tradicionais e logo 
se tornou símbolo das noites elegantes. Quase um século 
depois, a ideia voltou com força: a bolsa não serve apenas 
para guardar coisas; ela participa do visual como um 
colar, um brinco ou um broche.

É por isso que as formas mais inesperadas estão 
chamando atenção. Bolsas redondas, esféricas, em 
formato de coração, com efeito perolado, dourado, 

prateado ou cobertas de cristais aparecem ao lado 
das clássicas retangulares. Também surgem versões 
com alças de corrente, armações metálicas, aplicações 
tridimensionais e superfícies brilhantes. As grandes 
griffes são visionários criadores contínuos que ajudam 
a reforçar esse desejo por bolsas pequenas, preciosas 
e cheias de presença, sem que seja necessário copiar a 
passarela literalmente.

Na vida real, a tendência funciona porque a clutch 
permite brincar. Um vestido preto simples muda 
completamente com uma bolsa dourada escultural. Um 
vestido de renda ganha frescor com uma bolsa lisa de 
cetim. Já um vestido colorido pode pedir uma clutch 
mais limpa, em metal ou tom neutro. A regra mais atual 
é equilíbrio: se a roupa fala alto, a bolsa pode sussurrar; 
se o vestido é minimalista, a bolsa tem licença para fazer 
festa.

E há um detalhe importante: a clutch atual não 
precisa combinar exatamente com o sapato. Essa antiga 
obrigação perdeu força. O mais interessante é criar 
uma conversa entre os elementos, repetir o dourado de 
um brinco, puxar uma cor do vestido ou escolher uma 
textura que dê contraste. No fim, a melhor bolsa de 
festa é aquela que parece pequena, mas faz uma entrada 
memorável.

5 combinações para acertar em uma ocasião especial
1. Clutch metalizada: dourada ou prateada, combina 

com vestido preto, azul-marinho, vinho ou verde 

profundo. É clássica, luminosa e resolve o visual sem 
esforço.

2. Bolsa esfera com alça rígida: com formato redondo, 
coração, concha ou formas orgânicas e aparência de 
joia, esse modelo escultural é uma das apostas mais 
marcantes. Inspirada em pérolas, esferas e objetos 
preciosos, ela se transforma em protagonista do visual. 
Fica especialmente elegante com vestidos lisos, de 
linhas minimalistas, modelos em cetim ou produções 
monocromáticas em preto, off-white, champanhe e tons 
profundos em modelos arquitetônicos.

3. Minaudière com cristais: Em formatos diferenciados 
imitando objetos como, flores, caixas, baú, drink´s, 
pássaros; são perfeitas para vestidos lisos, de corte 
elegante e poucos detalhes que transmitam leveza. Ela 
funciona como a joia principal da produção o ponto de 
luz que pode ser acrescentado em cor contraste ou tom 
sobre tom.

4. Clutch de cetim: ideal com vestidos de renda, 
bordados ou tecidos com textura. O acabamento suave 
equilibra um visual mais elaborado.

5. Mini bolsa com corrente: combina com vestidos 
fluidos, longos ou midi e é ótima para festas em que se 
deseja manter as mãos livres com elegância.

Gabriela Canto
@gabicantojus 

gabrielacantojus@hotmail.com>> entrando na moda
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Par tuti el canton del mondo, el vin vien fora come 
una grandesa dea ànima. Sia insieme col cibo, col laoro, 
con una festa, amici o pure solo.

Vedemo alora, un poche de righe, che se dise del 
vin...

Se casca el vin per tera, ghe dise che ze un segno de 
sfortuna. Alora, ciapa un poco de vin col deo e buta par 
drio la recia. E nantra volta tornarà la fortuna.

Ma in Romania, el vin ze butà un poco per tera 
aposta. Cossì i amissi che ze belche morti, pol bever 
insieme con noantri in vita.

Ntela Africa ossidentale, el paron dea casa ze sempre 
el primo a bever, cossì el porta fortuna anca ai visitanti.

I tedeschi dise che quando se fa la racolta dea ua, 
toca cargarla e transportala col caro dei bo, cossì non ga 
el perìcolo de restar smarsa.

Anca i tedeschi ghenà el costume quando muore 
qualchedun, se deve smisiar le botilie dea cantina de 

questo morto. Cossì el vin resta bon sempre.
Nel Egito antigo, quei che credeva nela 

vita dopo la morte, quando i siori èrano 
sepolti, se metea rento del casson del morto, 
una botilia de vin. De questa maniera, sto 
morto fea un bel passaio e quando se catea 
insieme, lori podea beverlo.

In Lituania, nela note de nadal a mesanote, 
quando tuti i resta mesi ciuchi, i ghe dise che 
le bèstie ze bone de ciacolar tra de lore. Se qualchedun 
vede, pensa che ze el efeto del vin.

In Portogalo, i pescadori nei giorni de mar cativo, i 
tra via el vin nel mar, e con questo el mar resta calmo.

El batèsimo dele nave, se spachea una botilia de 
vin su la proa dea barca, sìmbolo de purificassion. Se la 
botilia non spachesse, zera segno de sfortuna.

Quando i ebraici se marida, lo sposo spaca un bicier 
pestando con le scarpe, intanto i invitadi i grida “Mazal 

Tov” (bona fortuna). Alora, tuti i sa, che la vita de 
scapolo ze finita.

Ogni botilia de vin voda, ze sempre piena de bele 
stòrie. Se una cosa bona sucede, bevemo vin. Se 
qual’cosa de bruto vien fora, bevemo vin. Se non sucede 
gnente, bevemo vin e aspeta che qual’cosa sucedera. 

E par fin, ve lo digo: “El meio vin non ze quel pi 
costoso, ma si quel che bevemo coi amissi”.

O medo de voar de avião é mais comum do que 
muitas pessoas imaginam. Para alguns, trata-se apenas 
de um desconforto durante a viagem; para outros, a 
ansiedade começa dias antes de entrar no aeroporto. 
O simples pensamento de estar a milhares de metros 
de altura, dentro de uma aeronave, pode provocar 
insegurança, tensão e até sintomas físicos.

Curiosamente, esse medo nem sempre está 
relacionado apenas à possibilidade de um acidente. 
Muitas pessoas sentem dificuldade porque, durante o 
voo, precisam abrir mão do controle. Não podem decidir 
a velocidade, o caminho, a altitude nem simplesmente 
parar quando desejarem. Elas precisam confiar nos 
pilotos, na aeronave, nos profissionais responsáveis e em 
sistemas que não conseguem ver.

A turbulência também costuma aumentar essa 
sensação. Quando o avião começa a balançar, nosso 
corpo interpreta o movimento como um possível sinal 
de perigo. Entretanto, turbulências são fenômenos 
atmosféricos esperados na aviação e as aeronaves 
comerciais são projetadas levando em consideração as 
forças que podem encontrar durante o voo.

Existe ainda uma diferença importante entre 
sentir perigo e estar realmente em perigo. O medo 
trabalha principalmente com possibilidades. Um ruído 
diferente, uma mudança na potência dos motores ou um 
movimento inesperado podem fazer a mente imaginar 
rapidamente uma situação muito pior do que aquilo que 
está acontecendo.

Por isso, compreender como funciona um voo 
pode ajudar algumas pessoas a lidar melhor com essa 
ansiedade. Pilotos passam por treinamento rigoroso, 
aeronaves possuem sistemas redundantes e a aviação 
comercial opera sob procedimentos de segurança 
bastante controlados.

Mas talvez exista uma característica do medo de 
voar que diga muito sobre o próprio ser humano: nossa 

dificuldade em aceitar aquilo que não 
podemos controlar. Dentro de um avião, 
somos obrigados a reconhecer nossos 
limites. Sentamos, apertamos o cinto e 
confiamos que alguém está conduzindo 
aquela viagem.

E é justamente aí que esse assunto pode 
nos levar a uma reflexão muito maior.

Quando não estamos no controle
De certa maneira, a vida também 

se parece com uma viagem em que não 
temos acesso à cabine de comando. 
Fazemos planos, estabelecemos objetivos e imaginamos 
como será o amanhã. Entretanto, basta uma notícia 
inesperada, uma mudança no trabalho, um problema 
familiar ou uma porta que se fecha para percebermos que 
não controlamos tudo.

Talvez por isso o medo tenha tanta força sobre nós. 
Não tememos somente aquilo que está acontecendo; 
muitas vezes sofremos antecipadamente por aquilo que 
poderia acontecer. Nossa mente cria turbulências antes 
mesmo de elas chegarem.

A fé cristã não significa viver sem medo. Significa 
descobrir em quem confiar quando sentimos medo. 
O salmista expressou isso de maneira muito humana: 
“Em me vindo o temor, hei de confiar em ti.” (Salmo 
56:3). Observe que ele não diz que jamais sentiria medo. 
Ele reconhece o temor, mas decide onde colocar sua 
confiança.

Jesus também perguntou aos discípulos: “Por que 
sois assim tímidos? Como é que não tendes fé?” (Marcos 
4:40). Eles estavam dentro de um barco durante uma 
tempestade e acreditavam que tudo estava perdido. 
Enquanto os discípulos enxergavam apenas as ondas, 
Cristo continuava presente no barco.

Essa imagem fala muito ao nosso cotidiano. Existem 
períodos em que a vida realmente entra em turbulência. 

Há momentos em que não conseguimos enxergar o que 
vem pela frente e gostaríamos desesperadamente de 
assumir os controles. Nessas horas, a fé nos lembra de 
algo difícil, mas libertador: não precisamos controlar tudo 
para confiar em Deus.

Confiar não significa acreditar que nunca 
enfrentaremos tempestades. Significa saber que não 
atravessamos nenhuma delas sozinhos.

Talvez nossa oração não precise ser sempre: “Senhor, 
tire imediatamente esta turbulência”. Algumas vezes ela 
pode ser: “Senhor, enquanto ela não passa, ensina-me a 
confiar em Ti.”

Porque grande parte da nossa ansiedade nasce da 
tentativa de controlar o amanhã com as forças de hoje. 
A fé, porém, nos convida a viver diferente: fazer aquilo 
que está ao nosso alcance e entregar a Deus aquilo que 
ultrapassa nossas mãos.

No avião, chega um momento em que precisamos 
permanecer sentados e confiar que a viagem continua 
mesmo quando não vemos o caminho. Na vida espiritual 
também existem momentos assim.

Nem toda turbulência significa que estamos fora da 
rota. 

Às vezes, estamos apenas atravessando uma parte 
difícil do caminho.

Edson Dutra
@iamedsondutra>> CONEXÃO DO SABER

O medo de voar: quando a mente 
transforma o céu em perigo

Fábio Dalló
@dallofabio

f100rep@terra.com.br>> Brai Taliani
Cossita ze quando se beve el vin...
Oservassion: Son drio scriver questa roba, bevendo vin.
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Áries (21/03 a 20/04)
O momento favorece encerramentos emocionais e a li-
bertação de padrões que já não contribuem para seu 
bem-estar. Sol e Mercúrio ajudam a reorganizar sua ro-
tina e a identificar hábitos que precisam ser ajustados. 
Menos cobrança e mais autocuidado podem fazer to-
da a diferença.

Touro (21/04 a 20/05)
Projetos, amizades e expectativas para o futuro 
passam por um processo de revisão. O Eclipse Lunar 
pode mostrar com mais clareza quais conexões 
permanecem alinhadas aos seus objetivos e quais já 
não acompanham sua evolução. Algumas mudanças 
podem acontecer em grupos ou círculos sociais.

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Questões ligadas à carreira e aos objetivos profissio-
nais ganham destaque. O Eclipse Lunar pode trazer re-
sultados importantes ou fazer você perceber que de-
terminadas metas precisam ser redefinidas. Mudanças 
inesperadas podem alterar planos, mas também abrir 
caminhos mais coerentes com seus propósitos atuais.

Câncer (21/06 a 21/07) 
Assuntos relacionados a estudos, viagens, desenvolvi-
mento pessoal e projetos de expansão podem passar 
por revisões importantes. Sol e Mercúrio favorecem di-
álogos, aprendizados e novas perspectivas. A semana 
pede abertura para enxergar possibilidades que antes 
estavam fora do seu campo de visão.

Leão (22/07 a 22/08)
O momento favorece encerramentos necessários e 
uma compreensão mais profunda sobre o que realmen-
te merece continuar em sua vida. Sol e Mercúrio ajudam 
você a organizar questões financeiras e fortalecer sua 
relação com segurança e estabilidade. Transformações 
profundas marcam este período.

Virgem (23/08 a 22/09)
Algumas relações se fortalecem, enquanto outras mos-
tram claramente o que precisa ser ajustado. Sol e Mer-
cúrio em seu signo ajudam você a compreender suas 
necessidades com mais clareza e a tomar decisões ali-
nhadas com seus valores. Honestidade consigo mes-
mo e com os outros será fundamental.

Libra (23/09 a 22/10)
Talvez fique evidente que certas tarefas, comportamen-
tos ou padrões já não funcionam da mesma forma. Sol 
e Mercúrio estimulam reflexões mais profundas e aju-
dam você a perceber o que precisa ser encerrado pa-
ra que exista mais equilíbrio em sua vida. Cuide da sua 
energia com mais atenção.

Escorpião (23/10 a 21/11)
A semana favorece encerramentos e transformações 
no campo afetivo. Emoções tendem a ficar mais inten-
sas, mas também mais claras. Sol e Mercúrio favore-
cem amizades, conexões e projetos futuros, ajudando 
você a perceber quais caminhos continuam merecendo 
seu investimento emocional.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Questões familiares e emocionais chegam ao centro 
das atenções. Algumas emoções antigas podem reapa-
recer para serem finalmente elaboradas. Sol e Mercúrio 
fortalecem sua atuação profissional e ajudam a manter 
foco nos objetivos, mesmo diante das movimentações 
emocionais.

Capricórnio (22/12 a 20/01)
O período favorece conversas importantes, mudanças 
de perspectiva e novas formas de enxergar situações 
que estavam em aberto. Sol e Mercúrio ampliam sua vi-
são de futuro e favorecem aprendizados importantes. 
O momento pede flexibilidade e disposição para rever 
ideias que já não refletem sua realidade atual.

Aquário (21/01 a 19/02)
Questões financeiras e materiais podem passar por mu-
danças significativas. O Eclipse Lunar ajuda a enxergar 
com mais clareza onde existe excesso, desperdício ou 
necessidade de reorganização. Algumas decisões re-
lacionadas a dinheiro ou segurança podem exigir mais 
atenção. 

Peixes (20/02 a 20/03)
Muitas emoções podem vir à tona, mas também existe 
uma oportunidade valiosa de libertação e renovação. 
Um capítulo importante chega ao fim para que outro 
possa começar. Sol e Mercúrio iluminam seus relacio-
namentos e ajudam você a perceber quem realmente 
contribui para sua evolução. 

>> Horóscopo Semanal

Edson Dutra

RESPOSTA 
DA EDIÇÃO ANTERIOR Previsões para os dias 28/08 a 03/08 - fonte: titividal.com.br

ANUNCIE AQUI!

>> cocos e contos

>> VARIEDADES
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A Escolinha de Futebol 
Suíço da Coopercocal ga-
nhou um novo horário de 
treinamento para atender 
mais crianças e ampliar 
a participação no proje-
to. A partir de agora, me-
ninos e meninas poderão 
participar também da tur-
ma das 19h15 das terças-
-feiras, destinada a crian-
ças de 8 a 10 anos. As tur-
mas são mistas e as vagas 
são limitadas.

A iniciativa, que co-
meçou neste ano, segue 
com vagas abertas em to-
das as turmas. Os treina-
mentos são realizados no 
Núcleo Coopercocal, em 

Cocal do Sul, e são volta-
dos para crianças e adoles-
centes. As inscrições e in-
formações podem ser ob-
tidas pelo WhatsApp (48) 
99613-0890, com o trei-
nador Igor Mouro.

Além da nova turma 
das 19h15, a escolinha con-
ta com outros horários. Às 
terças-feiras, há treina-
mentos às 9h, para crian-
ças de 4 a 7 anos; às 16h45, 
para 11 a 14 anos; e às 18h, 
também para 4 a 7 anos. Já 
às quintas-feiras, a turma 
das 13h30 atende crianças 
de 11 a 14 anos.

Segundo o treinador 
Igor Mouro, a criação de 

mais um horário é uma 
forma de ampliar o acesso 
aos treinos e possibilitar 
que mais crianças encon-
trem um horário adequa-
do para participar. “A gen-
te está buscando ampliar 
cada vez mais as turmas, 
principalmente por uma 
questão de horários. Que-
remos conseguir trazer o 
máximo de crianças pos-
sível para praticar esporte. 
O objetivo é oferecer essa 
oportunidade e fazer com 
que cada vez mais crian-
ças possam estar no cam-
po”, explica.

A escolinha é gratuita 
e destinada a filhos de as-

sociados da Coopercocal, 
com vagas abertas para 
meninos e meninas de 4 a 
14 anos. O projeto é manti-
do pela cooperativa como 
uma forma de incentivar 
o esporte e contribuir pa-
ra o desenvolvimento das 
crianças e adolescentes.

Futebol que inspi-
ra - Entre os alunos que 
já participam do projeto 
está Luiz Miguel Estadler, 
de 8 anos, que frequen-
ta os treinamentos e con-
ta que o que mais gosta é 
jogar. Apaixonado por fu-
tebol, ele tem o argenti-
no Maradona como ídolo e 

sonha em ser jogador pro-
fissional. No campo, a po-
sição que mais gosta de 
ocupar é o meio campo. 
“As aulas são muito boas. 
O que me motiva a gostar 
do futebol é ver os jogado-
res evoluindo”, conta Luiz 
Miguel.

O pai do menino, Je-
fferson Luiz Estadler, 
acompanha de perto a par-
ticipação do filho e vê no 
projeto uma oportunida-
de de desenvolvimento. 
“Nós dois somos apaixona-
dos por futebol. É um so-
nho que eu não pude reali-
zar e posso ver no meu fi-

lho. Com esse esporte que 
está tendo para eles, é uma 
evolução, é muito bom”, 
afirma.

Para Jefferson, a inicia-
tiva também tem reflexos 
fora do campo. Ele perce-
be o filho mais solto, fa-
zendo amizades e desen-
volvendo o companheiris-
mo. O pai também destaca 
a importância de ter uma 
atividade esportiva que 
ajude a afastar as crianças 
das telas. “O futebol, para 
ele, é 100%. Ele não vê a 
hora de jogar. Se chove, já 
fica bravo porque não tem 
jogo”, conta.

>> Oito equipes 
disputam o título e a 
premiação em dinhei-
ro a partir das 8h15, 
na Sede Esportiva da 
Coopercocal.

*Cocal do Sul

A 3ª Taça Coopercocal 
de Bocha Masculina che-
ga à grande final neste 
domingo, dia 30 de agos-
to, e a comunidade está 
convidada a acompanhar 
de perto as disputas pelo 
título. Os jogos serão rea-
lizados na Sede Esportiva 
da Coopercocal, na Linha 
Tigre, em Cocal do Sul, 
com início às 8h15.

Depois de três eta-
pas classificatórias, oi-
to equipes chegam à fase 
decisiva da competição e 

disputam as taças de pri-
meiro e segundo coloca-
das, além de premiação 
em dinheiro. 

A programação da 
final terá os seguintes 
confrontos: 

Jogo 1: Centro Espor-
tivo Margotti x 50tões

Jogo 2: Burigo’s/Pos-
to De Noni x Amigos da 
Bocha

Jogo 3: Coxia Rica x 
Rádio Cocal

Jogo 4: Bar do Pache-
co/Locatelli Imóveis x 
São Simão

A expectativa é de 
uma manhã e tarde de 
muita disputa nas can-
chas, mas também de in-
tegração e confraterniza-
ção entre atletas, familia-
res, torcedores e comu-
nidade.

“Chegamos à grande 
final depois de três eta-

pas muito especiais, com 
participação de 24 equi-
pes e da comunidade. A 
Taça Coopercocal é uma 
oportunidade de incen-
tivar o esporte, reunir as 
pessoas e valorizar uma 
tradição tão presente na 
nossa região. Esperamos 
todos neste domingo pa-
ra prestigiar essa grande 
final”, afirma o presiden-
te da Coopercocal, Altair 
Lorival de Melo, o Belha.

Chaves defini-
das em congresso 
técnico - As chaves da 
competição foram sorte-
adas e apresentadas du-
rante um congresso téc-
nico realizado no dia 19 
de agosto, com a partici-
pação de representantes 
de cada uma das equipes 
classificadas para a fa-
se final. O encontro ser-

viu para alinhar as infor-
mações da decisão, escla-
recer os detalhes da com-
petição e definir os con-
frontos que serão realiza-
dos neste domingo.

Para o coordenador 
de esportes da Cooperco-
cal, Luiz Henrique Biten-

court, a final representa 
o encerramento de uma 
competição marcada pe-
la participação das equi-
pes e pelo espírito de in-
tegração. “Tivemos uma 
Taça muito positiva des-
de o início, com jogos 
disputados e muita parti-

cipação. Agora chegamos 
à final com oito equipes 
que conquistaram esse 
espaço dentro da com-
petição. Esperamos um 
grande domingo de bo-
cha e convidamos a co-
munidade para estar co-
nosco”, comenta.

Decisão: 3ª Taça Coopercocal de Bocha 
Masculina chega à grande final neste domingo 

Escolinha de Futebol Suíço da Coopercocal amplia 
horários e abre nova turma às terças-feiras 

>> ESPORTES
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A Unesc e o Criciúma 
Esporte Clube assinaram, 
nesta terça-feira (25/8), a 
renovação do Projeto Ti-
grinhos junto a 23 muni-
cípios da região. A inicia-
tiva, que utiliza o futebol 
como ferramenta de for-
mação social e esportiva 
na região Sul catarinen-
se, alcançará, neste no-
vo ciclo, 1.150 crianças de 
oito a 14 anos. Criado em 
2011, o projeto já impac-
tou mais de 20 mil crian-
ças de Criciúma e da re-
gião.

No ato de assinatu-
ra dos contratos para 
mais um ano de ativida-
des, participaram prefei-
tos, secretários de espor-
te, parceiros e lideranças 
institucionais dos muni-
cípios participantes.

O projeto que, confor-
me a reitora em exercício 
da Unesc, Gisele Silveira 
Coelho Lopes, é uma re-
presentação do compro-
misso da Instituição com 
a transformação social pe-
lo esporte, já soma mais 
de uma década de suces-
so nas atividades graças à 

união de esforços.“O Ti-
grinhos já impactou, nes-
te tempo, mais de 20 mil 
pessoas. Isso só é possível 
graças à soma de esforços 
entre Universidade, se-
tor produtivo e poder pú-
blico. Uma universidade 
tem ideias e pessoas de-
dicadas a educar e trans-
formar, mas não alcança 
as pessoas sem as insti-
tuições que caminham ao 
seu lado”, salientou.

A presença dos repre-
sentantes dos municípios 
e de parceiros como o 
Criciúma Esporte Clube, 
o Sicredi e o setor carbo-
nífero da região, para Gi-
sele, engrandece ainda 
mais o momento de ta-
manho significado. 

“Hoje marcamos o iní-
cio de um novo ciclo des-
sa iniciativa que utiliza o 
esporte como instrumen-
to de dignidade em um 
contexto onde as rela-
ções humanas estão cada 
vez mais mediadas por te-
las. O esporte ensina dis-
ciplina, a possibilidade de 
se relacionar com o outro 
e de se conhecer melhor, 

tirando as crianças ape-
nas do mundo virtual pa-
ra viverem intensamen-
te a vida. Isso faz parte 
do nosso papel comunitá-
rio e nos tem muito signi-
ficado”, enalteceu ainda, 
agradecendo em nome de 
toda a equipe de gestão 
da Unesc pela renovação 
da parceria.

Destacando a proxi-
midade que mantém com 
a Unesc desde os tem-
pos de estudante, o pre-
sidente do Criciúma Es-
porte Clube, Pedro Paulo 
Canela, agradeceu à rei-
toria, aos patrocinadores 
do clube e à diretoria pre-
sente no evento, refor-
çando o compromisso do 
Criciúma em manter viva 
essa relação com a comu-
nidade. 

Ele destacou o papel 
do Tigrinhos como uma 
ferramenta que ultrapas-
sa os limites do espor-
te. “Seguimos trabalhan-
do para levar esse pro-
jeto adiante, pois ele re-
presenta esperança para 
muitas crianças”, comple-
tou, reforçando o convite 

para que todos os núcleos 
se organizem e levem os 
participantes para conhe-
cer o estádio e o Centro 
de Treinamento do clube.

A força de quem sus-
tenta a parceria há mais 
de uma década - Repre-
sentando os prefeitos dos 
23 municípios participan-
tes, o prefeito de Morro 
Grande, Clélio Daniel Oli-
vo, ressaltou a longevida-
de da parceria e o impacto 
direto na vida dos jovens 
da região. “É um projeto 
bom, e a prova disso é a 
oportunidade que ele dá 
para as crianças que gos-
tam de futebol”, disse.

Ao recordar sobre 
o início do projeto, em 
2011, Joni Márcio de Fa-
rias, primeiro coordena-
dor do Tigrinhos, des-
tacou que a iniciativa foi 
idealizada para responder 
a um problema local, com 
foco na oportunidade de 
atividades às crianças da 
região. “E hoje temos esse 
projeto cada vez mais for-
te. O esporte tem a capa-
cidade de formar não ape-

nas atletas, muitos dos 
quais representam nossa 
cidade nos campos, mas 
também cidadãos”, com-
pletou.

O coordenador do 
curso de Educação Físi-
ca da Unesc, Rômulo Luiz 
da Graça, também cele-
brou a continuidade da 
parceria, lembrando que 
o curso reúne hoje mais 
de 700 alunos, todos com 
passagem pelo projeto ao 
longo da formação aca-
dêmica. “É uma inserção 
profissional que acontece 
com muita excelência, da-
do o tamanho das marcas 
envolvidas. É uma gran-
de oportunidade para os 
estudantes e, da mesma 
forma, uma força para o 
projeto”, afirmou.

*Cocal do Sul
 
Mais de 200 atletas 

participaram, nesta quar-
ta-feira (26), da Corrida 
Rústica das APAEs da Re-
gião Carbonífera. As 33 
provas foram realizadas na 
pista do Estádio Municipal 
de Cocal do Sul, em fren-
te à Arena Multiuso Carlos 
Osellame.

O prefeito Ademir Ma-
gagnin acompanhou a pro-
gramação e deu as boas-
-vindas às delegações. “Co-
cal do Sul recebeu todos 
de braços abertos. O es-

porte aproxima as pessoas, 
promove integração e per-
mite que os atletas mos-
trem capacidades. Foi uma 
alegria sediar esse encon-
tro e acompanhar a parti-
cipação de toda a região”, 
declarou.

A corrida reuniu as 
APAEs de Cocal do Sul, 
Lauro Müller, Criciúma, 
Urussanga, Siderópolis, 
Morro da Fumaça, Içara, 
Nova Veneza, Forquilhi-
nha e Balneário Rincão, 
além do Instituto de Edu-
cação Especial Diomício 
Freitas, de Criciúma. Além 
dos competidores, profes-
sores, profissionais e equi-
pes de apoio acompanha-
ram a programação.

Para o diretor de Es-
portes, Felipe Pacheco, a 
participação dos atletas e 
das equipes mostrou a im-

portância de promover 
eventos que unam esporte 
e inclusão. “Foi um dia de 
muita alegria, integração 
e superação. Cocal do Sul 
preparou a estrutura para 
receber os atletas, profes-
sores e equipes de apoio. 
O resultado foi um even-
to bonito, no qual todos ti-
veram espaço para parti-
cipar e mostrar capacida-
des”, afirma.

Entre os participan-
tes estava Patrícia Patrí-
cio Fraga, aluna da APAE 
de Cocal do Sul. Anima-
da com a competição, ela 
já pensa nos próximos de-
safios. “Estou participando 
da corrida e também vou 
participar das provas esta-
duais. Vou correr para ga-
nhar o primeiro lugar. Ho-
je estou muito contente”, 
contou ela, que, mais tar-

de, alcançou o primeiro lu-
gar. 

A presidente da APAE 
de Cocal do Sul, Ivany Bú-
rigo Issa, comemorou a re-
alização da corrida no mu-
nicípio. “Estou muito feliz 
por receber todos em Co-
cal do Sul. Temos um cari-
nho enorme pelos alunos 
e também pelos profissio-
nais e voluntários que aju-
dam. Foi um dia prepara-
do com muito amor”, afir-

mou.
A programação tam-

bém foi especial para Ju-
celi Eufrásio, fundador da 
APAE de Balneário Rin-
cão e voluntário na insti-
tuição. A história dele com 
as APAEs começou há 59 
anos, quando, ainda crian-
ça, acompanhou a funda-
ção da primeira unidade 
da região, criada pelo pai, 
Elias Eufrásio. “É uma ex-
periência maravilhosa. A 

atenção e a organização, 
tanto da equipe local quan-
to dos visitantes, foram 
excelentes. Todos estão de 
parabéns”, disse Juceli.

Ao longo do dia, os 
atletas disputaram as pro-
vas conforme as catego-
rias e receberam as pre-
miações. A Corrida Rústi-
ca contou com o apoio do 
Governo de Cocal do Sul, 
por meio do Departamen-
to de Esportes.

>> ESPORTES

Corrida das APAEs reúne mais de 200 atletas 
em Cocal do Sul
>> Delegações de 
dez municípios partici-
param de 33 provas na 
pista do Estádio Muni-
cipal de Cocal do Sul.

Unesc e Criciúma Esporte Clube renovam parceria do 
Projeto Tigrinhos com 23 municípios

• Anitápolis
• Balneário Gaivota
• Balneário Rincão
• Cocal do Sul
• Criciúma
• Ermo
• Içara
• Lauro Müller
• Meleiro
• Morro da Fumaça
• Morro Grande
• Orleans
• Passo de Torres
• Praia Grande
• Rio Rufino
• Santa Rosa do Sul
• São João do Sul
• São Joaquim
• Sombrio
• Timbé do Sul
• Treze de Maio
• Turvo
• Urussanga 

>> Municípios 
participantes:
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A equipe de Handebol 
Masculino da Escola Pro-
fessor Padre Schuler, de 
Cocal do Sul, conquistou 
um importante resultado 
nesta semana ao garan-
tir a segunda colocação 
na 12ª Etapa Seletiva dos 
Jogos Escolares de Santa 
Catarina (JESC), realiza-
da em Turvo.

Comandado pelo téc-
nico Marcos Freitas, o ti-

me representou o muni-
cípio na competição, que 
reuniu estudantes-atle-
tas de diferentes cida-
des na categoria de 15 a 
17 anos.

Os jogos aconteceram 
entre terça e quinta-fei-
ra, movimentando os es-
paços esportivos de Tur-
vo e proporcionando mo-
mentos de integração e 
competição entre os jo-

vens atletas. O vice-cam-
peonato reforça o bom 
trabalho desenvolvido 
pelo handebol escolar de 
Cocal do Sul e o destaque 
do município nas compe-
tições esportivas.

TÊNIS DE MESA – 
Na mesma competição 
(JESC) o aluno Pedro 
Henrique Gil, da Esco-
la Demétrio Bettiol con-

quistou a medalha de ou-
ro na modalidade de Tê-

nis de Mesa e represen-
tará a cidade na etapa es-

tadual, que acontece em 
Curitibanos.

*Cocal do Sul

A bola começou a rolar 
para a 8ª edição do Campe-
onato Búrigo’s Point Ball 
de Futebol Suíço Sintéti-
co de Cocal do Sul. A com-
petição teve início na quin-

ta-feira (27/08) e promete 
reunir muitos gols, parti-
das equilibradas e muita ri-
validade ao longo das pró-
ximas semanas.

Na rodada de abertu-
ra, o atual campeão, Meu 
Manto, enfrentou o Ressa-
ca FC, enquanto o Pitbulls 
FC mediu forças com o Da-
zaFut7. Até o fechamen-
to desta edição, os resulta-
dos dessas partidas ainda 
não haviam sido divulga-
dos. Outros três jogos es-
tão programados para esta 
sexta-feira, enquanto mais 

três confrontos no sábado 
completam a primeira ro-
dada da fase inicial.

Ao todo, 20 equipes 
participam do campeo-
nato, divididas em qua-
tro grupos com cinco ti-
mes cada. Na primeira fa-
se, as equipes se enfren-
tam dentro de seus respec-
tivos grupos, com os qua-
tro melhores colocados de 
cada chave avançando para 
a segunda fase.

Para Eduardo Búrigo, 
proprietário e coordena-
dor da competição, a ex-

pectativa é de mais uma 
edição marcada pelo al-
to nível técnico e pela pre-
sença de grandes jogado-
res.

“A maioria das equipes 
já é conhecida e participou 
de outras edições. As par-
tidas costumam ser mui-
to equilibradas, com a pre-
sença de grandes atletas 
do futebol amador e tam-
bém de ex-profissionais. 
Fica o nosso convite pa-
ra todos prestigiarem esse 
evento esportivo”, destaca.

O 8º Campeonato de 

Futebol Suíço é uma rea-
lização do Búrigo’s Point 
Ball, com apoio da Coo-

percocal, DME, Prefeitura 
Municipal de Cocal do Sul 
e Raposa Outlet.

Cocal do Sul foi pal-
co, no último domingo 
(23/08), da primeira edi-
ção do FutFestival, com-
petição voltada às catego-
rias de base do futebol. Os 
jogos foram realizados no 
Ginásio Gílio Búrigo e no 
Campo Jaime Elias, reu-
nindo 12 equipes em três 
categorias: Futsal Sub-8 
e Futebol Suíço Sub-11 e 
Sub-13.

A competição propor-

cionou um dia de integra-
ção, esporte e muita dis-
puta entre os jovens atle-
tas. Na categoria Sub-8, 
a equipe da DME Cocal 
do Sul conquistou o títu-
lo, com o Futmouro fican-
do com o vice-campeona-
to e o Futraing em tercei-
ro lugar.

No Futebol Suíço 
Sub-11, novamente a DME 
Cocal do Sul levantou a ta-
ça. O E3 Futebol terminou 

na segunda colocação, en-
quanto o Futraing garan-
tiu o terceiro lugar.

Já na categoria Sub-13, 
o título ficou com o 
Búrigo’s Point Ball. A DME 
Cocal do Sul foi vice-cam-
peã e o Futmouro comple-
tou o pódio na terceira co-
locação.

O 1º FutFestival foi or-
ganizado pelos professo-
res Igor Mouro e Nelsi-
nho, com apoio da Dire-

toria Municipal de Espor-
tes de Cocal do Sul. A ini-
ciativa teve como objetivo 

incentivar a prática espor-
tiva e proporcionar aos jo-
vens atletas a oportunida-

de de vivenciar momentos 
de competição, aprendiza-
do e confraternização.

1º FutFestival reúne jovens atletas em Cocal do Sul

Equipe de handebol de Cocal conquista vice-campeonato nos JESC

>> vinte equipes 
participam da com-
petição com os jogos 
sendo realizados nas 
quintas, sextas e 
sábados. 

8º Campeonato Búrigo’s Point Ball começa 
com expectativa de grandes disputas

>> ESPORTES

ONTEM (27/08):
Meu Manto x Ressaca FC
Pitbulls x DazaFut7
HOJE (28/08):
19:30: Sparta x FB/Entre Amigos
20:30: Resenha x Cantão
21:30: EC Dom Pedro x Ouro Negro
AMANHÃ (29/08):
17:30: Panelinha FC x Criciúma Galaxy
18:30: GFC/Ney Imports x Nações
19:30: PV Juniors Içara x Gurizada MV10

>> PRIMEIRA RODADA: 



Cocal Notícias
(48) 98826-8996 - e-mail: cocal.noticias@terra.com.brCocal do Sul, 28 de Agosto de 2026 15

Cassio Pagnan
cassiopagnan@terra.com.br

48 98826-8996>> CORNETA & CIA
>> Festa da Natividade
Entre os dias 5 à 8 de setembro acontece a tradicional 

Festa em honra a Nossa Senhora da Natividade, aqui em 
Cocal do Sul. E este ano a novidade será o Almoço Típico 
Italiano no domingo, que será preparado pela equipe do 
Círculo Italiano e que deve receber muita gente. Os in-
gressos, ao custo de R$ 60,00 adulto e R$ 30,00 crianças 
já estão sendo vendidos pelos festeiros e na secretaria 
da paróquia. Na sexta, dia 05 teremos o sonho da Mãe 
Menina e na segunda e terça o tradicional churrasco 
com pão e saladas. Prestigie você também! 

>> CocalFest
Falando em Festa, no fim de setembro teremos a 

nossa CocalFest. A 13ª edição acontece de 24 a 27 de se-
tembro no Centro de Eventos e na Rua Coberta do bairro 
Jardim Itália com shows regionais e nacionais, exposi-
ções, feira, gastronomia e muitas atividades pra todas as 
idades. A CCO da festa, coordenada pelo secretário de 
Cultura, Jura Fogaça, divulgará a programação oficial na 
próxima terça-feira num café com toda a imprensa do 
sul do estado. Vai ser show de novo! 

>> Harmonização
A Justiça derrubou uma resolução do Conselho Federal 

de Odontologia que reconhecia a harmonização fa-
cial como especialidade odontológica. Com a decisão, 
dentistas não poderão mais realizar esses procedimen-
tos estéticos. A categoria atingida pela decisão cresceu 
de forma acelerada nos últimos anos. Para se ter ideia, 
em 2021, o Brasil tinha 908 dentistas especialistas em 
harmonização. Já em 2024, esse número era de 4.012 
profissionais registrados — uma alta de 341% em apenas 
3 anos. 

A norma perde validade a partir da publicação, o que 
ainda não aconteceu. O CFO anunciou que irá apresen-
tar um recurso e orientou os dentistas a manter os aten-
dimentos de harmonização durante a 
disputa judicial.

>> Casa na itá-
lia por 1 euro? 

Em Naro, na região da Sicília, sim, 
isso existe. A cidade já está aceitando 
inscrições de potenciais compradores 
para a iniciativa, que busca revitalizar 
áreas urbanas e frear o envelhecimen-
to e o esvaziamento da população 
local.

A região não é a primeira a adotar 
a medida. Nos últimos anos, diversos 
países como Inglaterra, Portugal e 
Grécia, cuja a fatia da população +60 
aumenta cada vez mais, também já 
fizeram um “saldão” desses.

 >> Canetas 
Na largada, só tinha um competidor na pista. Um tempo 

depois, o pelotão das canetas emagrecedoras cresceu, e o 
preço despencou. Para se ter ideia, a Anvisa já recebeu 24 
pedidos de novos registros até agora. Até maio deste ano, 
quem detinha o monopólio da semaglutida era a Novo 
Nordisk. Com o fim da sua patente, outras versões de me-
dicamentos feitos à base da molécula começaram a serem 
feitos. E aí a lei da oferta e procura imperou e o preço tende 
a cair. Um exemplo é a Ozempic, que custa a partir de R$ 
825, enquanto o Extensior, um medicamento também feito 
de semaglutida, sai por cerca de R$ 400. 

Com o crescimento dos medicamentos feitos com se-
maglutida, essa classe representou 56% das vendas oficiais 
do mercado de caneta, superando o Mounjaro, que é feito 
a partir da tirzepatida e ainda é protegido por patente. Na 
prática, a queda nos preços reflete na procura pelo produto. 
Dois meses depois que o Ozivy, um análogo sintético da 
semaglatidua chegou, ele já tinha vendido 200 mil unidades. 
Atualmente, ele é bem mais barato que a Ozempic, custan-
do cerca de R$ 370. 

Os preços mais acessíveis também impactam o sistema de 
saúde pública. Segundo o Ministério da Saúde, a queda de 
preço é o que falta para viabilizar a entrada do tratamento 
no SUS. O resultado importa porque cerca de 24% dos brasi-
leiros adultos afirmam já ter usado canetas emagrecedoras, 
sendo que 11% são usuários atuais.

>> Inversão 
De janeiro a junho de 2026, o Brasil registrou uma inversão 

inédita. As novas ações judiciais contra planos de saúde 
ultrapassaram pela primeira vez as movidas contra o SUS. 

Essas ações são processos movidos por beneficiários das 
operadoras de saúde quando elas se recusam a custear 
um medicamento, cirurgia ou tratamento que o paciente 
considera necessário. Já as ações movidas contra o SUS 
geralmente são por demora em atendimentos e falta de 
remédios e vagas nos hospitais públicos. 

>> Pedindo socorro
A Braskem, uma das maiores petroquímicas do Brasil, 

pediu recuperação extrajudicial. O objetivo é reestruturar 
cerca de R$ 56 bi em dívidas. A empresa oficializou o pedido 
há poucos minutos. A crise não fica só no Brasil. A subsidiária 
mexicana, Braskem Idesa, já entrou com pedido de RJ nos 
Estados Unidos. Fornecedores e clientes não serão afetados, 
e a empresa vai investir US$ 476 milhões para manter o 
controle.  A consequência já apareceu no mercado: A B3 vai 
remover os ativos da Braskem de vários índices, incluindo o 
Ibovespa, a partir de amanhã. A fatia da empresa será redis-
tribuída entre os demais papéis das carteiras. 

>> Sem Bets
A Premier League 2026/27, o campeonato nacional mais 

forte do mundo, começou no fim de semana passado na 
Inglaterra e trouxe um marco relevante: após 20 anos, 
empresas de apostas e cassinos não podem mais patrocinar 
o espaço mais nobre das camisas dos clubes ingleses. O mais 
curioso e interessante é que essa foi uma decisão tomada 
em votação pelas próprias equipes — mesmo com 11 de 20 
clubes tendo bet como patrocínio master na temporada 
passada. 

A decisão confirma uma tendência global que já aconte-
cia em outras ligas, como Espanha, Itália e Países Baixos, 
que atualmente já proíbem qualquer exposição de bets ou 
cassinos na camisa. A mudança escancara um dilema entre 
finanças e ética, uma vez que a restrição na Liga Inglesa é 
apenas parcial. As empresas do setor continuam liberadas 
para expor suas marcas em áreas secundárias, como mangas 
e costas. 

Uns estão sofrendo mais do que outros: Chelsea, Fulham e 
Nottingham Forest são os três times que iniciam o campeo-
nato sem nenhum patrocinador principal.

Paralelo com o Brasil. Hoje, o patrocínio master de 
12 dos 20 clubes da Série A são empresas de apostas e 
cassino online. Enquanto isso, brasileiros gastaram R$ 
220 bilhões em bets no ano passado.

A proteção e o respeito
que a sua família merece.

(48) 919964-6831
PLANTÃO 24H

R. Irmã Júlia, 68 - Centro
Cocal do Sul/SC

@funerariacocaldosul

>> desafio
Existem 16 animais escondidos nessa 

imagem ao lado. Alguns você talvez 
nem conheça. Tente achá-los!!! 
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